
—Ficções 

RELATOR da Comissão 
Mista de Orçamento durante 
cinco anos, o deputado Erai-
do Tinoco confirmou na CPI o 
que já era suspeitado: com a 
solitária exceção do ano pas-
sado, o Congresso jamais ,  

aprovou o verdadeiro Orça=-' 
mento da União. 

TODOS os anos, contou ele, 
punha-se em votação um 
cumento de tamanho assus 
tador, mas que não passava" :  
de uma pilha de parecereí '- 
sobre emendas. Só depois, ;  
sem conhecimento do plená- -. 
rio, o Orçamento ganhava... 
forma final: fazia-se uma 
posta "adequação técnica"-: ,,  
que ia multo além dos acer,::, 
tos naturais de uma redação?, 
final. .1"  

VOTAVA-SE, portanto, uma -» 
ficção, que sequer era disfar4.'„ 
çada por um texto com apa-  r. 
rância de texto definitivo. 

Q UASE ninguém reparava; ,7 t; 
se reparava, não comentava .; „,- 
se comentava, não agia. 	, 

AS vezes é difícil identificar' 
o grande fator da corrupção: f ': 
se a ganância dos desones 
tos ou a inércia dos inocen , ' , - 
tes. 


